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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 

 
ATA DA 11ª PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CES/RS - 2026 

 

Aos vinte e três dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e seis, às quatorze horas, o Pleno 2 

do Conselho Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul, esteve reunido, em formato híbrido no 3 

auditório do CES, 4º andar do Prédio Negrinho do Pastoreio, na Av. Borges de Medeiros, 4 

521, para a realização da 11ª Plenária Ordinária. A transmissão se encontra disponível no 5 

seguinte endereço eletrônico: https://www.youtube.com/watch?v=-DOJ0e_9JAA. Estiveram 6 

presentes nesta plenária os (as )  seguintes conselheiros(as) titulares do segmento usuário: Rosa 7 

Margarita Beltrame Padien (ACURACAN), Karina Hamada Iamasaqui Zuge (AGADIM), 8 

Rosângela Dornelles (ASS. VIDA E JUSTIÇA), Paola Falceta da Silva (AVICO), Elias Valer 9 

(CONIC), Jaime Braz Bianchin Ziegler (CTB), Maria Lourdes Back (CUT), Valdemar de Jesus 10 

da Silva (FEGAMEC), Marlene Thereza Hammes (FEGEST), Itamar Silva dos Santos (FETA-11 

PERGS), Márcia de Avila Berni Leão (Fórum Ong Aids), Alfredo Elenar Rodrigues Gonçalves 12 

(FTMRS), Alair Rosinete Silva Simão (MNU) e Caroline Pereira Fernandes (UBM). segmento 13 

trabalhador(a): Alcides Silva de Miranda (CEBES), Mônica Paula Thomé (CREFITO), Flávio 14 

Gomes de Oliveira (CRMV), Ivete Regina Ciconet Dornelles (CRN-2), Inara Beatriz Amaral 15 

Ruas (SERGS), Célia Machado Gervásio Chaves (SINDFARS). Conselheiros titulares do seg-16 

mento gestor/prestador(a) de serviços: André Emílio Lagemann (Fed. Sta. Casas), Shirlei Frigo 17 

Gazave (FEHOSUL), Lisiane Rodrigues Alves (SES), Terezinha Valduga (SES), Carolina Gye-18 

nes (SPGG), Kátia Brodt (SES), e os suplentes do segmento usuário(a): Daniel Zart de Los Santos 19 

(ACURACAN), Tatiane Leal dos Santos (AGADIM), Luiz Carlos de Azevedo (ASS. VIDA E 20 

JUSTIÇA), Carolina Tavares Oliveira Borges (AVICO), Ernani Ribeiro (CONIC), Elder dos 21 

Santos (CTB), Estela Maris Pereira de Almeida (CUT), Nélson Luís Lopes Khalil (FCD), Cla-22 

rissa Cristiane D´ávila Nogueira (FEGAMEC), Marlene Thereza Hammes (FEGEST), Sandra 23 

Mara Lopes da Silva (FGSM), João Darcy Resende (FETAPERGS), Carlos Alberto Ebeling 24 

Duarte (FÓRUM ONG AIDS), Jaciara Maria Muller (FTMRS), Cibeli Cristina Ruffato (Lev. 25 

Pop. Da Juv.), Jocélia da Cruz de Almeida (MMM), Maria Geneci Macedo Silveira (MNU), 26 

Sueli Oliveira Tomás (MOV. DA POP. INDÍGENA), Ângelo Antônio Junqueira da Silva 27 

(MST), Perseu Pereira (NUANCES), Natália Wuff Fetter (UBM) e Juliana Bergmann (UEE 28 

LIVRE). segmento trabalhador(a):  Frederico Viana Machado (CEBES), Rhuan Alexander da 29 

Silva Dornelles (COL. GAÚCHO DE RES), Daniela Zimmer (CREFITO), André Luiz da Silva 30 

(CREMERS), Priscilla da Silva Lunardelli (CRESS), Bruno Dall´agnol (CRMV), Ivete Regina 31 

Ciconet Dornelles (CRN-2), Emanuele Luiz Proença (CRP), Ismael Miranda da Rosa (SERGS), 32 

Diego Gnatta (SINDFARS) e Martina da Silva Rodrigues (SINSISAÚDE). Segmento ges-33 

tor/prestador(a) de serviços:   Maria Alessandra Albuquerque (COSEMS), Italo Matheus Lepo-34 

rassi Iora (COMSEMS), Monique Jardim (FED. STAS. CASAS), Shirlei Frigo Gazave (FEHO-35 

https://www.youtube.com/watch?v=-DOJ0e_9JAA


   

 

   

 

SUL), Bruno Naundorf (SES), Karina Gutierres Roggia (SOR), Luana Winter (SEMA), Mari-36 

lise Fraga (SES), Othon Veloso (SPGG), Péricles Sthemann Nunes (Gov RS) e Lizandra Flores 37 

Chourubi (MIN. DA SAÚDE). Discutiu-se os seguintes temas em pauta: 1 - Inscrições para assuntos 38 

gerais; 2 – Aprovação das seguintes atas: 8ª, 9ª e 10ª Plenárias Ordinárias do CES/RS 3 - 39 

Informes; 4 - Relatos de comissão e representações externas;  5 - “Debate sobre a implementação 40 

do Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 41 

(DPOC)”.  6 - Assuntos gerais.  A presidente do CES/RS, Inara Ruas, abre os trabalhos do dia falando 42 

sobre os informes, e após passa a palavras para os relatos de comissões. A Conselheira Célia Chaves 43 

fala sobre os problemas causados pelas terceirizações, que se verificam na atenção primária de Porto 44 

Alegre, em referência a uma atividade que havia participado. Tais problemas dizem respeito ao mal 45 

atendimento, redução no número de profissionais e diminuição de remuneração dos trabalhadores. A 46 

Conselheira Karina Zuge fala pelo Comitê em Defesa do SUS do Conselho Nacional de Saúde - CNS. 47 

Informa que o CNS pede apoio do CES/RS, para articular uma campanha para regulamentar o artigo 48 

199 da Constituição Federal, que trata sobre a participação da prestação de saúde privada contratua-49 

lizada no SUS. A conselheira Marcia Leão fala sobre as atividades relacionadas às temáticas 50 

HIV/AIDS, Tuberculose e temas congêneres, e critica premiação recebida ao município de Porto 51 

Alegre pelo Conselho Nacional dos Secretários Municipais de Saúde – CONASEMS, sobre o tema 52 

relatado nas atividades em que participou. A Presidente Inara instaura o debate do ponto de pauta e 53 

recompõe a mesa, passando a palavra a Sra. Andrea Bento da ONG Colabore com o Futuro, propo-54 

nente da pauta do DPOC. Andrea fala sobre a Portaria GM/MS 29/2025, sobre as diretrizes e proto-55 

colos clínicos sobre DPOC, ressaltando que há recursos federais disponíveis mas um tratamento de-56 

sigual pelos estados, além de questionar como esse tratamento chega ao paciente. Fala das dificulda-57 

des na obtenção no país de dados sobre a judicialização, o que dificulta o monitoramento.  E pede 58 

que o DPOC seja considerado no próximo Plano Estadual de Saúde, e já incluído na Proposta de Lei 59 

Orçamentária Anual para 2027. Fala ainda que o DPOC é uma das principais causas de morte no 60 

planeta, atingindo os mais vulneráveis. A servidora Raíssa da SES, fala sobre o protocolo do DPOC 61 

no estado, explicando a doença, ressaltando sobre a atualização do protocolo realizado em 2025. Que 62 

o tratamento é realizado pelo Estado a partir do novo protocolo, que trata da pré-DPOC. Diz que a 63 

atenção primária é a porta de entrada com monitoração cardio e sarcopenia, falando também sobre a 64 

morbidade em DPOC, ressaltando que a maior prevenção se constitui em não fumar. Que DPOC está 65 

inserido em meta no Plano Estadual de Saúde, com elaboração de plano de ação a partir das metas 66 

estabelecidas. Fala da imunização como forma de prevenção, além da atuação da atenção primária, 67 

que faz o diagnóstico atenta a sintomas e sinais a partir de espirometria e combo de monitoramento 68 

ofertado pelo Ministério da Saúde. Informa sobre o Respiranet, que mostra pontos de coleta no estado. 69 

Informa sobre as ações na atenção especializada, que dispõe de ambulatórios de especialidades em 70 

pneumologia. Ressalta os principais cuidados nos tratamentos: fim do tabagismo, alimentação saudá-71 

vel, autocuidado, medicação e atividade física e oxigenioterapia. Há cuidado farmacêutico para 72 

DPOC pela adesão de 446 municípios, com medicamentos previstos no protocolo. Que todo trata-73 

mento medicamentoso é feito no território do usuário. Inara Ruas passa a palavra para a servidora 74 

Ana Catarina do Programa Nacional de Imunizações – PNI do Ministério da Saúde - MS, que apre-75 

senta os dados do MS sobre panorama de vacinação e cobertura vacinal. Diz que há incremento nesta 76 

cobertura que sai de 40% chegando a 80%, de 2022 até hoje. A Presidente Inara critica a cobertura 77 

de coleta em 6 localidades. Conselheira Rosângela Dornelles fala sobre necessidade de priorizar a 78 

cobertura vacinal e protocolos mais difundidos, com capacidade local da atenção primária na forma-79 

ção de equipes. O Conselheiro Alcides Miranda fala da gestão do cuidado integral, que muitas vezes 80 



   

 

   

 

os números enganam e que os indicadores podem melhorar no conjunto, mas não em grupos especí-81 

ficos. A Conselheira rosa Beltrame fala que a vacinação poderia ser feita em mais localidades. A 82 

Conselheira Célia Chaves fala da meta do atual Plano Estadual de Saúde do Programa centrado em 83 

DPOC e asma, com críticas ao programa: Houve capacitação dos farmacêuticos, mas considera im-84 

plementado desde que o município faça somente 1 atendimento. Não há necessidade de informar 85 

sobre a continuidade. A Conselheira Karina Zuge pergunta como é feito monitoramento da atenção 86 

primária para espirometria, se não há pneumologistas na rede. A representação da SES faz todos os 87 

esclarecimentos quanto aos questionamentos formulados. A plenária foi finalizada às 16 horas e 30 88 

minutos. Nada mais havendo a tratar, eu, Rodrigo Finkelsztejn, Secretário Executivo, lavrei a presente 89 

ata, que após leitura e aprovação, será assinada pela presidente do Conselho Estadual de Saúde. Porto 90 

Alegre, 14 de agosto de 2026. 91 

 92 
Inara Beatriz do Amaral Ruas 93 

Presidente do CES/RS 94 
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